Duquesne University

Duquesne Scholarship Collection
I/D Informação Documentação (Portuguese)

ID and Anima Una

2-1-1983

1983 Vol. 33: Uma Nova Visão da Internacionalidade
A Equipe Generalícia

Follow this and additional works at: https://dsc.duq.edu/id-po

Repository Citation
A Equipe Generalícia. (1983). 1983 Vol. 33: Uma Nova Visão da Internacionalidade. Retrieved from
https://dsc.duq.edu/id-po/36

This Article is brought to you for free and open access by the ID and Anima Una at Duquesne Scholarship
Collection. It has been accepted for inclusion in I/D Informação Documentação (Portuguese) by an authorized
administrator of Duquesne Scholarship Collection.

·•

:
·,•-::,1:·;·
..
JA

·:

.

.

.

'

· •. ,

de 1983

Uma nova visão da internacionalidade
De tempos a tempos, segundo as normas em vigor, reune-se o nosso capítulo
geral; cada um destes capítulos procura responder a um conjunto de apelos e_ si
tuações que interpelam a Congregação de um modo particular. Os documentos ·do
capítulo de 1968/69 constituem, sem dúvida, um momento importante da reflexão
dos espiritanos, em ordem ao seu pôs-concílio. É ai que aparece, e�tre outras
intuições do futuro, uma ideia nova: a da internacionalidade. Bom seria que ca
da um de nõs retomasse estes documentos e os less� mais uma vez.
Ate porque
pelos frutos que se conhece a ârvore. De facto, durante os
anos setenta, novas fundações nasceram e algumas equipas internacionais foram
ensaiadas. Na América do Norte lançou-se um noviciado internacional, que come
çou jâ a produzir os seus frutos. Organizaram-se alguns encontros internacio
nais, que constituíram momentos importantes neste processo.
No entanto, a internacionalidade continua a ser problema: nem todos a com
preendem e nem todos a aceitam. Há mesmo os que a temem e dela se defendem. As
nossas velhas Províncias, talvez porque queiram guardar antes de tudo a sua au
tonomia, não se sentem ã vontade neste campo. Os confrades do Hemisfério Sul
crêem-se amea_çado:s nas suas raízes e têm a impressão que ê a sua prÕpria identi
dade que estã em jogo.
Com este número de I/D gostaríamos de vos ajudar a fazer uma nova reflexão
sobre este importante tema.
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Um olhar sobre o mundo actual
O mundo esta as portas de uma nova era, a era da unificação progressiva
de todo o planeta. Basta ver e ouvir a imprensa; a râdio,'a televisão, as con
ferências de alto nível, que falam constantemente de diálogo, de colaboração,
de ·solidariedade, de interdependência mundial. Nestes colÕquios, os interesses
comuns, o respeito mútuo, a igualdade, a comunidade universal, a corresponsa
bilidade e a visão do conjunto, vêm sempre ao de cima. Estamos cada vez mais
convencidos que os problemas tomados em.bloco não serão resolvidos, a não ser
que a maior parte, se nãó todas as nações, trabalhem em conjunto. Não estamos
mais no quadro de uma pequena cultura particular, numa cultura de província,
muito menos de "ghetto": somos cidadãos do mundo!
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A nossa família espiritana
Estamos presentes nos cinco continentes. A Congregação nasceu na Europa
e europeia permaneceu até há bem pouco tempo. Temos dez províncias na Europa
e quatro na América do Norte. Os espiritanos chegaram ã América do Sul em 1885.
A Trindade e distrito desde 1863. a Ãfrica foi o primeiro amor da Congregação.
Foi aqui que a família espiritana encontrou a sua maturidade: duas províncias,
dezasseis distritos, quatro grupos e três fundações são disso a melhor prova.
As ilhas do Oceano !ndico (Madagascar, Reuniâo e Maurícia) eram importantes
aos olhos da Congregação no _tempo dos Padres Laval e Lé Vavasseur. Ainda hoje,
elas exercem uma influência considerável na Congregação. Ultimamente um pro
jecto comum as aproxima ainda mais: a Fundação do Oceano !ndico. Tendo em con
ta as suas estreitas relações com a Ãsia, quem não vê aí a porta de um caminho
da Congregação para este continente?

,,

Estamos nos prontos para viver a internacionalidade?
A CongJt.e.ga.ç.ã.o t.e.ve. .6emp/t.e. um c..all.â.cte.Jt. ,ln,te1tna.clona..t (V. E. 201). Este ca
rácter nunca foi tomado muito a sério ao longo da história da Congregação. Com
efeito, o sistema de formação tradicionalmente em uso nas nossas províncias,
não insistia muito neste aspecto. Nas conferências falava-se sobretudo da "nos
sa" província e das 11 nossas 11 missões. Os métodos de evangelização eram tão nu
merosos como as Províncias�
Chegou o tempo de vermos as coisas a uma luz dif·erente. Tanto na teoria
como na prática, cada espiritano deve reconhecer-se como membro de uma Congre
gação internacional. Doravante, não tem sentido considerar as Províncias e os
Distoitos como países independentes uns dos outros, com a sua exclusiva nacio
nalidade e as suas própria misÕes.

Porquê a internacionalidade?
Hoje, na Congregação, aqui e alem, o clamor da internacionalidade se faz
ouvir cada vez mais: à ve..lha. oJtdem dM c.oLóM deve. .6u.c.e.del!. a. oJtdem nova.. É de
prever que os espiritanos de amanhã trabalhem em comum, em fusão de.nacionali
dades. Até porque hã pouca gente nos nossos escolasticados e não são frequen
tes os grupos importantes de uma mesma nacionalidade. Digamos também que mui
tas missões não querem mais grandes blocos nacionais (C.G.A./76,11). De resto,
o-6 p1toblemM qu.e .6e põem a.o mundo de hoje. não podem .6eJt Jt.uo.tv.ldo.6 .6e. não pela.
Wl.-lão de. tocúu, M no/t.ç.M pa!Ul a;t.,lng.bt um obj ectlvo comum { João Paulo 11 ) .
Não faltam apelos que nos convidam a viver a internacionalidade:

a) Os sinais do nosso tempo. No mundo da ciência, da _economia e da poli
tica pulu lam os encontros e as interferências.
Insiste-se sobre a nossa interdependência ( po:r exemplo, nt.nna nova ordem eco
npmica internacional).
Nute c.ontexto, ê. evidente que nenhum uta.do pode a.üng,l/t. o.6 .6e.u.6 p!r.ÓplL,io.6
.lnteJte.6.6 u de. uma. ma.ne,l/t.a. adequada., .6 e .6 e n e.c..ha. .6 obJt.e. .6i mumd. A pJt.o.6 peJúda..de.
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e. o pMgJtUilo em e.a.da. utado .6ã.o a.o rnumo t
. e.mpo c.a.Ll6a. e. e.ówo da. pMl:.pelli.da.
de. e. do pMgJtU.60 de. t.odo.6 0.6 ou.:tltoh utado1:,.Os sinais dos tempos levam-nos a

pensar de uma maneira global, mesmo quando nos ocupamos dos nossos problemas
particulares. O Papa João Paulo II recorda-nos que as comunidades religiosas
devem ser muito particularmente sensíveis aos sinais do nosso tempo e esforçar
se por dar resposta aos problemas que interpelam o ministérie da Igreja.

b) A Igreja. Os documentos do Vaticano II afirmam que a ,inteJtde.pendên.CÁJl ntU-

c.ente. ent.Jte. o.6 home.n.6 ê. uma diu c.o.JLO.c..teJW:,:ÜCíU> do mu.n.do modeJt
no; e.la ê laJL.gamente. óa.vo1te.c.J..da pelo p1tog1tU.60 têc.n.i.c.o (G.S. 23; L.G 13; A.A.19;
1.M. 22; A. G. 41). Ca.da. dia, M naç.õu .6e. vã.o uóott.ç,ando poJt c.JúaA uma. c.vc:t.a.
c.omurúda.de. n-lve.Jt.óal ( G. S. 9) •
Hã uma necessidade crescente de viver a internacionalidade porque hoje.
M Jte.la.ç.Õu entlte. o.6 povo1:, e. M n.a.ç.õu e.:úgem uma maÁ..oJt c.oope.Jta.ç.ã.o ,inteNu1.clo
na.l.. • Quanto mlU..6 uma. na.ç.ã.o ê. podeA0.6a., mlU..6 aumenta a .6ua. 1tupon..6a.bilida.de.
.6ob1te. o pfuno -<..n.te.1tn.a.c.J..onal. (João Paulo II). Vemos assim que o ensinamento so

cial da Igreja nos exorta a viver numa maior interdependência, e a desenvolver
o sentido da colaboração internacional na sociedade e na Igreja.

e, A Congregação. Os escritos do nosso Venerável Padre, as diI'ectivas dos

nossos capítulos e os documentos mais recentes publicados
pela Administração Geral chamam a nossa atenção sobre a internacionalidade. O
P. Libermann pensava em fundações fora da França paJta. podeJLem teJt uma maÁ..oJt ..i.n6lu..mua.. Ele sonhava criá-las na Alemanha, na Bélgica, em E'spanha, ·na Grã-Bre
tanha e em Portu�al. Ela.-6 teJÚa.m 1:,ido We.1tn.a.clonaÁ...6 c.om a 6.útaLi..da.de. de. d.aJt uma.
6onma.ç.ão m,i.1:,1:,ionaJúa. (P. KoJten). Depois dos anos de pltov.útCÁJlni.6mo foi o capítu
lo geral de 68/69 que despertou a consciência internacional na Congregação. Foi
ele que lançou as equipes internacionais: ••• ê. de..6e.jâve1. a c.on..6:ü.t1.U.ç.â.o de. e.qu.,i,

ptU We.Jtn.a.c.J..onaÁ..-6; palta. qu.e. .ta.,,i,ó e.qu.,i,pa,1:, 1:,e. pol:..6am óo1tma.1t, M PJtovZnc.ia.6 6a.vo
Jte.c.e.Jtã.o a c.oloc.a.ç.ão do.6 JOVe.n..6 up.-út.lt.a.no.6 em c.ampo.6 de. a.po-0.tola.d.o d.,i,óe.1tentu
da.qu.el..u paJzA. o.ó ql.UÚ.6 c.0-0.tu.mam env.úvt o.ó .õe.u.6 m,i.l:,.õ-<-0nálúo.6 (V.V. 383).
A ideia seria retomada no capítulo geral de 1974: e.a.da ve.z mw o.6 ho
me.n..6 .tomam c.oMci.êncla. de. .õe.Jtem c.J..da.dã.o.6 de. u.m .6Ô e. mumo mundo e. JtUpoMávw
de .tu.do o qu.e. nele. .6e pa..õ.6a.. Atento!) a i-6-00, pa.Jte.c.e. -no.ó qu.e. o E.6 p1'u..:to no.6 hn
pete. a. 1te..6p0rnde1t po-0ili.vamente. à ne.c.e..6.õida.de. m..i..ó.tJionáJua. do no.6.60 tempo, toJtnan
do-no.6 home.n..6 do u.n.ive.Jt.6a..l e. 1te.óo1tç.ando O CARACTER INTERNACIONAL do no-0.60 IMti
.tu.t.o (V.A. 25).
A Administração Geral ••• em c.o.ta.boJta.ç.ã.o c.om M PtwvZncJ..tu, e. 0.6 Vi-6:out.o.6 deve c.onlinu.a.Jt a. u601tç.a.1t-.6e. peta. c.on..6:ü.tc.úç.âo da..6 e.qc.úpM -i.nte.Jtn.a.clona.i.óV.A. 22.

O Conselho Ampliado de 1976 declara:

a) O Con..6 e.lho Ge.Jr..al. e. o.ó Su.pVlÁ..oJte..6 Ma,.,i.otte..6 u 601tc.em-.6e. .6 e.n..6ib,U,i..z.aA o-ti c.on61ta.
du à..6 cll6e1tente..6 Jta.zÕu qu.e. hnpoem hoje. maÁ..-6 qu.e. nu.nc.a. a We.1tn.a.clonaLi.da.de..
b) Uma da..6 óOJtrna..6 de. ..úite.Jtnetc.J..on.a..Uda.de. qu.e. maÁ..-6 de.vemo.6 pMmove.Jt
a. pll.Ue.nç.a
de. c.on61ta.de..6 de. d.,i,6eJLentu PMvlnc.J..a.6 numa, muma. Jz.e.giã.o.
e.) Em óu.nç.ão de. Ullgênc.J..a.6 m,i.l:,.6ionMÁ..a-6 qu.e. e.:úgem uma. e.qc.úpa. We.1tn.a.clon.a.l, o
CoMei..ho Ge.Jtal ente.nde.Jt-.óe.-á c.om 0.6 Su.peM.oltU MaÁ..oJte..6 paJzA. qu.e. e..6t.U po
nham ã �ua. fupol:.iç.�o c.on6Jta.du id.Õne.o.6.
(Bul. Ge.n. n9 776, pa.g-ti. 217-18).
As I/D n9 12 de Setembro de 1977 esforçam-se -eor expl!car 'eoJtqu.e. e qu.� .6e.nti.
mo.6 qu.e. uma maÁ..oJt ab�Wta. ã -i.n.teJtna.clonaLi..da.de. e._ne.c.e..6.6a.Júa. a Co�Jte.gaç.a.o, .6e.
e.la .6e. qu.eJt a.da.p.ta.Jt a.6 mu.da.nç.M do no.6-tio t
. empo. No.ó u.tamo.6 nu.ma. e.poc.a. de. 91t.a.n
de..6 t.Jtan.6 óoJr.ma.ç.õu no mundo, e. poJttan.to, .também na..6 Mló.6Õe..6.

·e

Estes textos, porém, não passaram de textos. A internacionalidade conti
nua a ser considerada por m�itos como uma invenção infeliz.

Em 1980, o Superior Geral, encorajado pelo seu Conselho, declarava: Qu.e.rn
cü.z. ,i,YLte.Jtn.a.c.J..onaLi..da.d.e. cüz uliM.pa..6.6a.aem de. 6Mn.tU!La..6 e. dO.ó li.m.U.e..6 da..6 na.ç.Õu
e� c.uUWta..6. I.6.to :tJw..d.u.z-.6e. pa.Jta. no.6 nu.ma i.6.:t.Jc.e.lia. c.ola.boJta.ç.ã.o entlte. CÁ.Jtc.Un..6C/Úç.ou, na. C.OIVl.Upon..6a.b..lU.d.a.d.e. qu.e. va,.,i. do WeJLu.1:,e. .õinc.e.JtO pe.lo.6 ou.til.O.ó a.tê à..6
e.qu.,i,pa,1:, We.Jtn.a.clo�, a..tlutvÚ de. toda. u.ma. .6V!Á.e. de. va.Jtian.tu. (P1tue.nç.a úp,Uú
t.ana., Su.pl. ac N9 176 do BuL Gên. pa.g.6. 65-66.J.
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Apesar da nossa boa vontade em por em pratica estas decisões, a interna
cionalidade continua a ser sentida como a espada de Damocles suspensa sobre a
nossa cabeiª•
O Capitulo Geral de 1980 aborda de novo este problema. Não somente decl�
ra que a internacionalidade é essencial ã formação (V.E. 201-205) e que ela e
um elemento constitutivo do Conselho Geral, como dá poder ao Superior Geral e
ao seu Conselho de nomear o pessoal para uma obra que de sua natureza exija um
pessoal internacirnal (V.E. 228).
Constata-se assim que, desde 1968, a internacionalidade é um "lei-tmotiv"
nos documentos da Congregação. Hoje, ela constitui um aspecto importante da
nossa vida espiritana.

Os obstáculos
Para fazer crescer em nós esta consciência da universalidade, é bom que
compreendamos que a internacionalidade vivivda em verdade, pode ser um sinal
do Reino; ela pode mostrar que é possível que povos diferentes s� encontrem
como irmãos. Contudo, um certo medo e um certo cepticismo fazem que muitos es
piritanos continuem hesitantes a este respeito.
Primeiramente somos vítimas de um espírito de campanário que nos torna um
pouco míopes. Não vemos porquê consagrar o nosso tempo e a nossa energia, jâ
tão solicitados por tanta coisa, a problemas que certamente são reais mas não
se inserem no nosso raio de acção. Nem nos parece que isso nos diga directamen
te respeito. A internacionalidade pode parecer-nos uma utopia e uma fuga aos
problemas que certas situações concretas nos causam.
E evidente que este perigo existe; nós podemos ceder à tentação de nos re
fugiarmos num apostolado internacional mal defenido. Mas não esqueçamos que a
vocação espiritana é de sua natureza internacional e ponhamo-nos �n ma.nu. �upe.
JÚOJtU.m pa.Jt..a.Ü. a.d omru.a.; ub,<,c.wnqu.e. pa.u.pe;úbM e:t ,tn6i..delibu..ti e.va.ngeli.za.Jte., mu
rua. e.c.c.lu.úutic.a. ,tn6.úna. e:t laboJÚo�a., pM qu.-lbM m-út�W.. cüóóicilÁ!ne. Jte.pvu.
u.n:tuJt, non modo �MupVte., �e.d e,t,i,.am .:to:t.o c.o!td.e. ama/te a.e. plta.e. c.e:t� wgVte
( Co.uti:t.uü.onu NCJ 3) •
O nivel de vida dos "campesinos" do Paraguai ê um dos mais baixos da Amé
rica do Sul. Os "Marwari" são das gentes mais pobres e agandonadas do Paquis
tao: não têm estatuto, nem previlegios; são intocáveis e regeitados. As condi
çoes de vida em Angola são particularmente difíceis. Os Mandjacos da Guine-Bis
sau são u:n povo em migração p:>r causa da miséria, da :inse:]urança, da explora
ção dos oolonizadores e da falta do estritamente necessário para a sobrevivên
cia (Pentecôte sur le monde, N9 150). Fala-se dos Indios do México como do�
mw pob1tu en..ttte. O.ó ma.L.\ poblte.6. Tudo isto são munia ecclesiastüca infima et laboriosa. Estes factos deveriam levar-nos, onde quer que nos encon
tremos e seja qual for o nosso trabalho, a afirmar, de uma maneira ou de outra,
o carãcter internacional da nossa vocação. Vãrias vezes, o Su2erior Geral nos
tem convidado a pe..uaJt na. Cong1te.ga.ção ante.ó de. pe,.ual!. na P1tov�c.ia.. Quando en
tramos na Congregação, não ê apenas tal Provincia, ou Distrito ou tal Fundação
que nós esposamos, mas o c..oltp� u.n,lve/t.6a.Li...6 .óoúe:ta.;tí.,,6.
NÕs �ornes directamente chamados a estar pa.Jr..a.Ü. a.d omrua.: u.b.i..c.umqu.e. pa.upe
JU.bM e.:t. .i.n.6,tdelibM e.va.ng e.U.za1te. •

. Em segundo lugar, nôs insistimos demasiado sobre as necessidades pasto
rais da nossél Província e do nosso Distrito. Certamente que temos uma responsa
bilidade apostólica a respeito da nossa Província, da nossa Fundação ou do nos
so Distrito é também no que se refere ã nossa cultura e ã nossa Igreja local.
Mas que isso não nos faça esquecer a nossa contribuição espiritana que visa mais
directamente o universal da humanidade e da Igreja.
Não de.vetc1.amo� uto.Jr.. de. ta.f.. modo a.o.óoltv-<..do.ó p� no�hM :t.a.Jte.óM loc.a.ÁÃ
que. .óe.jamo.ó i.nc.apa.zu de. penliaJt na.qu.il.o que. não e.a,,<, clúLe.c;tame.n:t.e. �ob a. alça.da.
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da. n.oMa 1tv..pon..6a.bilida.de. aqui e. agoJta.. Ã-0 ve.zu, o .6e.ntime.nto ag.1ta.d.â.ve.i de u taJt "em -0ua e.Ma", e.ntJte. ge.nte.-6 q_ue c.onhe.c.emo.6 e. qu.e. 110-0 c.ompJte.e.n.dem, M.6.ún co
mo a .6 e.g u.Jta.n.ça de. um empJte.go v...ta.ve.i., cli.mútu.em a. Ubvr.da.de. e. a. mo b..i.Luí.a.de n.e.c.v.. .6cvua..6 pa.Jta. o n.oMo :tJw..bo.1.ho a.po.ti-tÕUc.o e. o -ln-tVtv..-0e. pai!. pJtob.lemM mcu...ó vM:tM,.
(P. AMu.pe., S.J.).

Que significa a internacionalidade oara n6s?
Para nós, a internacionalidade significa uma solidariedade mais estreita
e uma partilha mais generosa dos nossos recursos humanos e materiais, para acu
tir às necessidades apostólicas maiores e mais urgentes. Ela constitui uma ne
cessidade vital para resolver os problemas comuns a todas as Províncias, a to
das as Fundações e a todos os Distritos. Em Carcavelos, houve quem falasse da
internacionalidade como de"uma abertura a todas as culturas". Em Saverne, os
formadores disseram que ela
uma abertura que permite viver e trabalhar com
gentes de cultura e mentalidades diferentes onde quer que as necessidades do
apostolado o exijam". Pode-se resumir a internacionalidade como uma atitude de
disponibilidade ao serviço da Igreja universal, sacramento de unidade.

"e

Os nossos esforços actuais
As reuniões internacionais. Os nossos encontros internacionais, os
Capítulos Gerais, os Conselhos Gerais
Ampliados de Roma, Knechtsteden e Carcavelos, os encontros dos jovens espirita
nos de Aranda e de Gentinnes, as reuniões de formadores em Roma e Saverne, tive
ram todos o mesmo efeito: reforçaram a unidade. O que caracterizou todas estas
reuniões foi um sentido muito forte da comunidade e do discernimento comunitário,
na oração, da vontade de Deus. Espiritanos de meios culturais diferentes e viven
do experiências diferentes, que falam línguas diferentes, que se reunem como ir
mãos para encontrar uma linguagem comum: a do carisma dos nossos Fundadores na
Igreja e no mundo de hoje. Eles sentem cada vez mais a necessidade da internacio
nalidade e o e.orno é bom utalurto-6 a.qui (Me. 9, 5) e que
no!Urlid.â.vel J.ie.Jt v.,p..uu,ta
no.
As eyuiras internacionais. ". • • 6oJta.m c.on..6.:tdu.idM e.qu.ipa..6, c.ompo1.i ·
ta.ó poJt c.onnJta.de.-6 de. cü.ne.Jte.n-te.-6 P1t.ovZnUM" (V. E. 45).
Alguns extratos de relatórios mostram-nos a coragem, o espírito missioná
rio e as dificuldades dos nossos confrades que vivem e que trabalham nas equipas
internacionais.
PAQUISTÃO (1977): No Pa.quÁ.,ótã.o temo-!i uma -!iduaç.ã.o ve.Jtda.deÁJta.me.n-te. miMionll.lÚa l{u.e
c.oMe..6ponde. em,{,11e.n-teme.nte. a.0-0 no.6.60.6 obje.c.:tJ..vo.6 tJta.d,<_uonw,c.c
mo pouc.M ou.:CJta..6 1.i-Uuaç.Õe.-6. A noMa c.onc..lu.-6ã.o ê. um .6,()11 mui-to 6o!Lte. a.o no.6.60 c.om
ptwm-ú.,.6 o no Pa.ql.L,{,,6:tão, ma.ó c.om ao meno.6 mQ.,{,,6 tJt.ê.6 601Lte.1.i e.quipa..6. [ Re..la:tÕJúo de
Jo-0e.ph GJto.6.6, Nove.mbJto/Ve.ze.mbJto 1981 ).
PARAGUAI (196 7) : A v..�UJta. .(.n-te.Jtnauona.l da e.q u,l.pa não ê p0-0.ta. em qu.u-tão potr.
1úngue.m e. :todo.ó a ac.u;tam; pe.dem mumo paJt.a. in-te.Jtna.uonaLi.zM o
gJtUpo de. L,<.J11a., onde. a&ua.lme.nte. :todo.6 0-0 c.on6.1ta.de..6 -0ã.o 6,'l.a.nc.e..6e..6 (Re.Wów de. A.
ToMv.. Núva., 1-19 Ve.ze.mbJto 1981).

e

Temos ainda equipas internacionais em Angola (1977), Guiné-Bissau (1980),
Zambia (1982), Bethlehem, Etiópia e México. Todas têm necessidade de serem refor
çadas.
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Lições das exoeriências feitas
Uma equipa internacional não se improvisa; ê preciso escolher os seus mem
bros com cuidado e sem precipitação.
Ê preciso evitar que, entre os membros da equipa, uma cultura ou uma lín
gua domine sobre as outras.
A língua tanto pode unir como alienar e dividir. Será neceesário que se
chegue a um acordo sobre a língua comum, que será preferentemente a lín
gua do pais. É indispensável que se dêmos passos necessários para apren
der a língua.
Convêm evitar uma demasiada dispersão. Este perigo quebra o equilíbrio e
impede o desenvolvimento de uma autêntica vida religiosa.
Algumas equipas internacionais dependem directamente da Administração Ge
ral, como é, por exemplo, o caso do Paquistão e do Paraguai. Outras são
fruto da colaboração entre várias Províncias. Isto é claro, cria problemas
no que respeita-às obediências. Eu. pvrte.nço a Prudc . . . e.u a Apolo ( J c.oJt. 3) .
Esta co-aboração falha por um ponto de referência comum, pois que as Pro
víneias têm métodos missionários diferentes e por vezes divergentes. Quais
são os poderes dos Provinciais quanto às equipas internacionais? Qual o seu
estatuto?

..

Como chegar o internacionalidade?
"

A 1onma.ç.ã.o de todo o up)Juta.no de1,•vu...a. wdu.,Ut uma paAte. de ,i..n,te.Jtn.a.uon.a..l-i..da.de." (V. E. 2 02) •

O Capitulo Geral de 68/69 nao quis a creação de um escolasticado interna
cional (D.D. 352). A reunião dos formadores em Saverne, em 1982, também não.As
respostas recebidas em ordem ã preparação do Capítulo Geral de 1980 revelam, con
tudo, que uma grande maioria de confrades estâ de acordo em que se internaciona
lise a formação de uma maneira ou de outra. Não será certamente, creando um sis
tema de formação homogéneo e monolítico; as nossas diversidades devem ser salva
guardadas.
-

-

Aqui ficam algumas sugestões:

Aprender outra língua. A f.lng ua é um ob-0tác.ui.o à ,i..n,tvr.na.wn.aL<..d.a.de.(V.E. 204).
Fazer uma parte da Teologia, mais que não seja, um ano, num contexto interna
cional; seria este um meio de promover a internacionalidade entre os jovens
espiritangs.
Criar um ou vários centros internacionais para a formação teolÕgíca (D.D.352;
v .E. 205). svu:.a bom due.n.volve.Jt o-6 c.e.ntJt.0-6 pa..õ.tottaÁ.,6 de. Vuqu.un.e., K-imma.ge., e.te.
em v e.z de. CA.i..M. ou..tM.6 n.o vo.6 [ Sa.1,• vr.ne., 1 9 8 2 ) •
Org anizar outros encontros do tipo Aranda e Gentinnes sobre temas referentes
ã vida espiritana. Estes deveriam desenvolver-se numa atmosfera de aprofunda
mento sério. Não avaliar o sucesso das reuniões pelos seus momentos de eufo
ria, mas tomar decisões concretas e práticas.
Permutar estudantes entre Províncias e Fundações. Nâo se trata de ajudar o
paternalismo. Não é verdadeira permuta quando uma Província acolhe 2 ou 3 es
tudantes de uma Província nova ou de uma Fundação. Permuta será quando a
França, a Fundação da Africa do Este ou os Estados Unidos, a Irlanda ou a Ni
géria, Brazaville ou Angola, tratem em pede igualdade.Esta permuta será tão
necessária para o traballho apostÕlico como para os estudos.

.

'
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Dar aos estudantes uma oportunidade para fazer uma experiência missionária,
fora da sua Província de origem. Também aqui, a permuta se deveria fazer em
duplo sentido.

Factos!
A M.í6-0âo, hoje., pe.de-no.6 paAa. pÔ.tr. de. pMte. toda a. a.u.to-hu6,i.c..lêncút(V.E.48).
O apelo à internacionalidade pede-nos a todos, um certo nÚmero de sacrifí
cios, de despreendimento e de conversão.
Esta conversão incide sobre:
a) Uma tomada de consciência: nÕs fazemos parte de um grupo internacional. Como
espiritanos, devemos ter uma consciência universal.
b) Um aprofundamento: não tenhamos medo de fazer um exame de consciência.
1. Temos nÕs um.a visão global do mundo? Temos nÕs uma sensibilidade univer
sal?
2. Que testemunho damos nós num mundo dividido? Damos nÕs testemunho de uni
dade na diversidade? O nosso testemunho de internacionalidade ( não só no
trabalho mas na vida) interpela as gentes?
c) Uma aprendizagem de confiança. Uma confiança que brotará da nossa maneira de
ver as coisas. Ê ela que gera a esperança e em Última análise nos levará a
optar pela internacionalidade.

Conclusão
PeJuna.ne.c.e.i uru.do.6 e. a.gA.. de mã.0.6 da.da.ó • Há ta.n,ta ne.c..uú.dade. no a.po-6.tola.
do •.• de que. não V0.6 pod�w oc..u.� de. uma. ma.n.eÁ/La .6a:U.66a:t.Õrvi.a., .óe.n.âo pvuna.
ne.c..e.n.do wu.d.o.6 e c..ola.bo�do de. mã.0-0 da.da.ó (João Pa.ui..o III. cã esta um convite
à internacionalidade. Para agir de um modo internacional, é necessário ser in
ternacional: a.g�e. -6 e.qu.lt� e..6-6 e.
A solidariedade, a colaboração e a disponibilidade são condições que se
impõem à Congregação para eoder fazer face ao nosso tempo, que é um tempo de
rápidas mudanças. Ê ne.c..Uha/U.O c..ome.ç.aJL a. 6a.z� a. e.xpe.lÚênc..ia.. t nu.ta e.xpeM.ê.n
CÁ.a. que. pode. .f..e.va11. a.n.o-6, que. -6 e a.p.tr.e.n.de. a. c..onhe.c..� a. óundo a. vonta.de. cli,v,lna. .60b1t.e. a. o bJta. que. e.mp.tr.e.e.n.de.mo-6; é a..6-6,Úr, que. c.ome.ç.a.m0.6 a. da11.-.the. a. óoJuna. que. lhe. é
p.l!.Ópw. (P. UbeJmla.n.n, 1842. N. V. IV, pg. 777}.
Algumas Congregações vão mais longe que nós, pois procuram já a colabo
ração entre Congregações. Para nós, espiritanos, trata-se, antes de mais nada,
de nos convertermos ã internacionalidade. O apelo ê claro, a realização com
plexa. mas ê este o desafio que nos ê lançado.
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